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DESTAQUES
“Eu sou o samba”

Manuais do CSTO estão
publicados na Internet

Qual a conduta a ser tomada em
caso de pacientes em cuidados
paliativos, com anorexia? A depressão
deve ser tratada mesmo em fase
avançada do câncer? Essas dúvidas
podem ser esclarecidas em publicações
feitas por profissionais do CSTO
disponíveis na Internet
(www.inca.gov.br/inca/
publicacoes.html). Cuidados paliativos –
controle de sintomas traz conceitos e
normas terapêuticas, assim como
recomendações do INCA baseadas nas
práticas cotidianas. Já Cuidados
paliativos – controle da dor,
complementar ao primeiro manual,
aborda o processo decisório em
analgesia e a disponibilização de
opiáceos no Brasil, entre outros tópicos.

O assistente em Ciência e Tecnologia do HC II,
Lourenço Lúcio Ananias de Souza, é amante do
samba desde menino. Ele começou a se envolver
com o carnaval aos dez anos, quando foi morar no
morro do Salgueiro com sua família. Aos doze, já
participava da ala Moleque é Tu, da Escola.

Lourenço tem um currículo carnavalesco de
peso. Foi passista do Salgueiro, integrante de bateria
do bloco Aventureiros do Leme, compositor do
Foliões de Botafogo e até compositor e intérprete
salgueirense. Mas, por um desentendimento com a
presidência, afastou-se da Escola por cinco anos.

Resolvidas as diferenças, Lourenço agora é o
primeiro-secretário de Harmonia e cuida da
delegação salgueirense em viagens. Também faz
parte da Diretoria de Harmonia, responsabilizando-
se pelos ensaios e apresentações dos casais de
mestre-sala e porta-bandeira.

Não param por aí os esforços que Lourenço faz
pelo samba. Como diretor de Harmonia da Escola
de Samba Mocidade Alegre, de São Paulo, ele viaja
diversos finais de semana e reassume suas atividades
no Hospital às 6h de segunda-feira. Sua rotina
inclui a organização de prontuários e arquivos-
mortos, mas ao circular pela unidade, informa e
conforta pacientes.

Ao longo dos 12 anos em que atua no HC II, ele
tem conciliado as férias com o período do carnaval.

Com 56 anos e cheio de
vida, Lourenço conta o
segredo de tanta vitalidade:
“Apesar de dormir pouco,
não fumo, não bebo e
pratico esporte.” E do
carnaval, o que mais
aprecia? “Gosto do samba
pelo samba. Eu sou o
samba”, parafraseia um dos
maiores compositores da
modalidade, Zé Keti.

Avanços médicos e
humanização em discussão

Os Diretores do HC III e do CSTO,
Pedro Aurélio Ormonde do Carmo e
Mariângela Lavor, respectivamente, a
ouvidora e Chefe do Serviço Social do
HC III, Vânia Braz, e a voluntária do
CSTO, Cristina Cruz, participaram do
Seminário de Capacitação na Saúde da
Mulher/ Câncer de Mama. Organizado
pelo Centro de Recuperação da Vida, o
evento foi realizado na UERJ, em 18 e
19 de novembro. O objetivo do
seminário foi mostrar para profissionais
da saúde e voluntários que avanços
médicos e humanização podem ser ações
integradas. A mesa redonda
Humanização no serviço público – fazendo
a diferença foi coordenada pela Diretora
do CSTO, com a participação dos
demais representantes do INCA.

Física Médica
é premiada

O Serviço de Radioterapia do
INCA tem mais um motivo para
comemorar. Realizado pela Área de
Física Médica, o estudo
Comparação entre o protocolo IAEA/

O Dia Internacional do Doador
Voluntário de Sangue – 25 de
novembro – foi comemorado no
INCA com música e bolo. O coral da
Comlurb, apresentado aos presentes
pelo Diretor do HC I, Paulo de Biasi
(na foto), tocou música popular
brasileira. Ainda durante à
cerimônia, um paciente entregou
uma carta a um dos doadores do
INCA, em agradecimento ao gesto de
solidariedade. Estiveram presentes à
cerimônia o Diretor Geral do
Instituto, Jacob Kligerman, a chefe do
Serviço de Hemoterapia, Maria da
Conceição Guadagnino, e
funcionários do setor, entre outros.

Em 1996, Lourenço acompanhou o
desfile do Salgueiro com a filha de
um dos integrantes da Escola.

TRS 381 e o novo protocolo IAEA/ TRS 398 na dosimetria de feixes de elétrons
recebeu o prêmio de melhor trabalho no VII Congresso da Associação Brasileira
de Física Médica. No dia 14 de novembro, o representante da Siemens,
patrocinadora do Prêmio, fez, no INCA, a entrega de um cheque de 500
dólares, com a presença do Diretor Geral do Instituto, Jacob Kligerman.

Os autores do trabalho, que versa sobre o processo de calibração dos
equipamentos de radioterapia, foram a chefe da Física Médica, Lúcia
Helena Bardella, Delano Batista, e as residentes Patrícia Milani e

Evangelina Macedo.

O Hospital das
Clínicas/ USP, de Ribeirão
Preto, dividiu o primeiro
lugar do Prêmio Siemens
Oncology com o INCA.

O representante da Siemens (ao centro)
entregou o cheque à chefe da Física Médica e
ao chefe da Radioterapia (a sua direita).


